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PALAVRAS-CHAVE: arte, fungos e ensino de biologia. 

 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa investiga a cartografia artística, explorando bancos de imagens, sites e blogs 

para encontrar artistas que retratam a natureza de forma inovadora, conectando arte e 

biologia, especialmente na relação entre o macro e o micro. O projeto visa investigar 

produções artísticas contemporâneas que abordam a natureza e a biodiversidade macro e 

microscópicas. A arte de Jon Jacobsen, com seu simbolismo e surrealismo, serve de 

inspiração para simplificar o ensino sobre fungos. Integrar arte no contexto educacional 

pode transformar a percepção dos estudantes sobre os fungos, muitas vezes vistos 

negativamente. Adotando uma abordagem multidisciplinar, incluindo arte visual, digital 

e fotográficas ou manipulação fotográficas, podemos criar representações visuais dos 

fungos que capturam sua beleza e complexidade. As produções de Jacobsen permitem 

que os alunos desenvolvam narrativas e projetos de mídia que personifiquem os fungos, 

ajudando-os a compreender sua importância estética e ecológica. Tais práticas destacam 

a importância de experimentos além do laboratório, promovendo uma compreensão mais 

ampla dos fungos. 

 

METODOLOGIA  

Para a realização desta pesquisa, adotou-se uma abordagem imagética, imagens que são 

propositalmente carregadas de significados e organizados ou não de maneira consciente, 

prezando os valores artísticos. Utilizando a criação artística, sendo uma base para o 

objetivo de obter uma diversidade de perspectivas sobre os pontos de vista macroscópico 

e microscópico. A pesquisa foi inspirada e fundamentada no trabalho do artista Jon 

Jacobsen, particularmente em sua arte dos fungos. 

A análise foi conduzida em três etapas principais. Na primeira etapa, foram realizadas 

leituras detalhadas das imagens já criadas por Jacobsen, buscando familiarizar-se com seu 
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pensamento e abordagem artística. Esta fase permitiu uma compreensão profunda das 

intenções e técnicas do artista. 

Na segunda etapa, foram realizadas criações e idealizações de obras que pudessem 

transitar entre os meios macroscópico e microscópico, garantindo uma interpretação clara 

e acessível ao serem analisadas. 

Na terceira etapa, iniciou-se a elaboração do material, com o objetivo de estabelecer uma 

conexão entre os “mundos” macroscópico e microscópico. Utilizando o software 

Photoshop, desenvolveu-se uma criação autoral que permitiu uma interpretação livre e 

novas construções de conhecimento. Esta abordagem facilitou a interpretação de algumas 

partes da obra, promovendo uma compreensão acessível e inovadora. 

Dessa forma, a pesquisa não só explorou a interseção entre arte e ciência, mas também 

proporcionou novas maneiras de visualizar e entender os conceitos macroscópicos e 

microscópicos, ampliando os horizontes do conhecimento e da criatividade. 

 

RESULTADOS  

Mesclar a ciência com a arte é um esforço para transcender as fronteiras do conhecimento 

convencional e inspirar uma reflexão crítica mais profunda, iniciamos a construção de um 

repositório visual. Este arquivo não é apenas uma produção imagética, mas um convite à 

interação, onde os alunos são estimulados a explorar o reino da imaginação e da inovação. 

Artistas visionários, cujas obras desafiam as normas estabelecidas da zoologia, botânica 

e micologia, oferecem novas perspectivas que desconstroem as classificações tradicionais 

da natureza. 

Neste processo, somos guiados pelo espírito inquisitivo de Jon Jacobsem, cuja abordagem 

pedagógica se entrelaça com a arte de ensinar. Ele não apenas apresenta o conhecimento, 

mas também convida os alunos a participarem ativamente na criação de significados. 

Através deste diálogo contínuo entre educador e educandos, o reino fungi- um espaço de 

possibilidades infinitas, provocando o pensamento e aguçando a imaginação crítica. 

Com ajuda da arte contemporânea visa procura para desenvolver um projeto autoral que 

desperte o pensamento crítico e estabeleça conexões entre o micro e o macro na vida dos 

alunos onde o objetivo é criar algo que seja estimulante e que inspire os alunos a se 

apaixonarem por diversos aspectos da ciência e da arte. 

Ao desafiar os alunos a verem além das aparências e questionarem o que é considerado 

‘natural’, promovemos uma educação que é tanto uma jornada de descoberta pessoal 

quanto uma exploração coletiva do mundo ao nosso redor. É uma jornada que reconhece 

a beleza na complexidade e celebra a diversidade como uma fonte de inspiração e 

inovação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Apostamos na continuidade dessa pesquisa, visto a importância de fazer com que a 

microbiologia deixe de ser um tema restrito às salas de aula do ensino superior ou a 

laboratórios de pesquisa para ser tema relacionado às questões básicas. Os 

microrganismos são nossos hóspedes permanentes. O grande desafio que se coloca é: 

como proporcionar ao público interessando outras abordagens sobre a investigação do 

mundo micro, buscando um aprendizado através das imagens sobre o mundo dos 

microrganismos e fungos capaz de gerar mudanças nas representações visuais. Neste 

contexto, tanto como professores e como educadores, não podemos alienar o 

conhecimento do mundo dos fungos e microrganismos. Conhecimentos que vão além da 

sistemática e fisiologia, mas que exploram sobretudo, os nossos processos sensíveis, 

estéticos e afetivos, exercitando esse conhecimento, juntamente com saberes prévios e a 

imaginação ao ver as formas, assim, altera a forma de ver um mundo próprio, criativo, 

incentivo e inusitado dos fungos. 
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